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Zona costeira e espaço público: desafios e 
vulnerabilidade no Brasil



O Brasil possui um arcabouço legal robusto que garante não apenas que as praias sejam 

públicas e de livre acesso, mas também que outros ecossistemas costeiros sejam 

públicos e legalmente protegidos.

Para melhor compreender os conflitos e pressões, é importante compreender os conceitos e os 

limites legais da Zona Costeira e dos espaços geográficos associados no Brasil.

A vulnerabilidade costeira integrada pode ser um conceito-chave para a gestão 

costeira.



As praias são bens públicos de uso comum do povo, sendo assegurado, sempre, livre e franco acesso a elas e ao mar, em 
qualquer direção e sentido

• Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro - Lei 7661/1988

A zona costeira é patrimônio nacional 

•  Constituição Federal - 1988

• Lei 9.760/46 - 1946 

Terrenos de Marinha - essas áreas e todas as 
propriedades dentro delas pertencem ao Governo 

Federal e precisa solicitar permissão para uso

• Código Florestal (1968) e CONAMA - 2002

Manguezais, dunas e restingas são consideradas áreas de 
preservação permanentes, onde a ocupação é proibida. 

Define faixa de proteção de 30 m a partir do limite da praia

• Lei 13.240 (2015)

ARCABOUÇO LEGAL



Para melhor compreender os conflitos e pressões, é importante entender os conceitos e limites 

legais da Zona Costeira e espaços geográficos associados no Brasil.

Os limites legais dos ambientes costeiros estão intimamente relacionados aos limites e processos 

geomorfológicos e oceanográficos.



TERRENOS DE MARINHA 

Até onde se faz sentir a 
maré (até a variação de 

0,5 cm)

Fonte: Adaptado do Projeto Orla

• A compreensão dos efeitos das marés auxiliam na delimitação de importantes espaços de gestão, como 
os Terrenos de Marinha e a definição de faixas de proteção contra o avanço do mar

Faixa de 
segurança 
de 30m*

* Lei 13240 (2015)



Planície Costeira Larga

Grupo Barreiras

Faixas Móveis 

A INFLUÊNCIA DA MARÉ VARIA MUITO NAS DIFERENTES REGIÕES 
COSTEIRAS DO BRASIL

Compreender os efeitos das marés 
ajuda a demarcar áreas importantes 

de manejo em estuários.

Há evidências de perturbação das marés no 
fluxo do rio até 900 km da foz do rio 

Amazonas, além da cidade de Óbidos (PA) 
(Kosuth et al. 2009 apud dos Santos, 2021; 

Gallo e Vinzon, 2003).

A influência das marés não excede 
aproximadamente 10 km na maioria dos 

casos.

As falésias de rochas sedimentares são as 
formas de relevo predominantes ao longo 
do litoral, com a planície fluvial restrita à 
foz dos rios principais (Vital et al., 2018).

A influência da maré é limitada pela baixa 
amplitude da maré e pelo aumento da 
inclinação devido à proximidade das 

montanhas.



Nas praias, os limites espaciais de diferentes regulamentações e leis também são 
influenciados por processos oceanográficos e geomorfológicos e por usos sociais.

A gestão de praias envolve a gestão de territórios e conflitos.

Acesso
livre

Ressacas e subida do 
nível do mar

Pressões 
sociais

, manguezais



Os impactos das tempestades e da elevação do nível do mar 
dependem da geomorfologia da praia e das características da zona 

costeira.

Gradiente da face da 
praia (β)

Máxima altitude da 
duna ou da berma

Altura da base da duna
ou pós praia

Barra da Tijuca (Posto 3) 
19/07/2020

Leblon -ago 2024

Ipanema - nov 2024

Ipanema - jan 2025

Sallenger (2001)



Marine and coastal 
ecossystems

Amapá

Pará
MaranhãoCeará

Piauí

Rio G do Norte
Paraíba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

Espírito Santo

Rio de Janeiro

São Paulo

Paraná

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

Beachrocks Porto de Galinhas (PE)

Mangroves - Manguezal às margens
do lago Jaburu, no rio Sucurijú, no 

Amapá 

Tidal plains Planícies de maré lamosas
Sabáda - PA

Dunas - Lençóis Maranhenses

Foto: Jorge Hamilton
Cliffs - Falésias - Morro Branco, Ceará

Foto: Giseli Modolo

Estuário em Arraial d’Ajuda (Bahia)

Beach barriers Cordão litorâneo e 
lagunas na Barra da Tijuca (RJ)

Pocket beaches - Montanha e Mar -
Ponta do Atalaia Arraial do Cabo 
(RJ)

Praias e dunas do Cassino (RS) 

O Brasil tem 
mais de 

8.000 km de 
litoral com 

diversos tipos 
de praias

e paisagens 
costeiras

Estuaries and mangroves

Dunes and cliffs

Beach barriers, cliffs and 
beachrocks

Beach barriers, cliffs and deltas

Rocky coast, barriers and lagoons, 
pocket beaches

Beach barries, lagoons, dunes and 
marismas



A grande variedade de paisagens e ecossistemas no Brasil 
resulta em diferentes respostas ao nível do mar.

Fonte: Muehe (2001) Adaptado de Bird (1999)

Manguezal às margens do lago Jaburu, 
no rio Sucurijú, no Amapá 

Cordão litorâneo e lagunas na 
Barra da Tijuca (RJ)

Falésias - Morro Branco, Ceará

Delta do paraíba do Sul (RJ)



Acesso livre
à praia

Privatização do acesso à praia
Um portão foi construído na praia da 

Barra da Tijuca

Ocupação no topo das dunas(Arraial do 
Cabo)

Muros na praia (Camboinhas)

Pressões 
sociais

Os impactos das tempestades e da elevação do nível do mar dependem 
também da pressão social e das mudanças antropogênicas.



DADAS TODAS ESTAS QUESTÕES, A VULNERABILIDADE COSTEIRA INTEGRADA PODE SER UM 
CONCEITO CHAVE PARA A GESTÃO COSTEIRA

Fonte: Lins-de-Barros (2017)

A vulnerabilidade é determinada pelo grau de exposição ao impacto de um perigo ou perturbação 

específico e pelo grau em que se pode absorver ou recuperar (adaptabilidade e resiliência) desses 

impactos.



Ponta Negra - RN

Saco - SE

Belmonte - BA

Foto: Rosalvo de Oliveira Junior 



DIMENSÃO SOCIAL DA VULNERABILIDADE

IMPACTOS RELACIONADOS À EROSÃO COSTEIRA – QUEM PODE RESISTIR? COMO SE ADAPTAR? QUEM SOFRE 
MAIS? PARA QUEM SÃO OS PREJUÍZOS?

Macaé (RJ)

Erosão costeira 
em local com 
ocupação de 
baixa renda

Santos (SP)

Inundação litorânea 
(maré alta) em local 

com ocupação de 
baixa renda

Avaliação dos prejuízos financeiros

decorrentes de ressaca em 2001 (R$) 

Barra de Maricá (RJ)

Perda total de casas 1.560.000,00
Recuperação 534.000,00

Desvalorização 1.200.000,00

Total: 3.300.000,00
250.000,00/km



POPULAÇÃO NAS CIDADES COSTEIRAS BRASILEIRAS

Fonte: Lins-de-Barros e Hoyos (no prelo)

Atualmente, segundo os dados do censo 

preliminar para 2019 (IBGE, 2020), 

concentram-se nos estados costeiros com 

capitais à beira-mar 50% da população 

brasileira, aproximadamente 106 milhões de 

pessoas. Considerando apenas as capitais 

localizadas à beira-mar estima-se hoje que 

vivam 10% da população brasileira.

População total estimada (x1.000.000) para 2019 nas Regiões Metropolitanas

Fonte: Lins-de-Barros e Hoyos, (no prelo), a partir dos dados do IBGE (2020).

• No Brasil, aprox. 54,8 % da população vivem até 150 km da linha de costa (IBGE, 2024).



Quantas pessoas de 
comunidades tradicionais 
estão no litoral e quantos 

em área de erosão costeira?



Em 2021 foi proposto um Projeto de Lei que 
propõe privatizar 10% das praias brasileiras

Em 2022 foi proposta uma emenda 
constitucional para extinguir os Terrenos de 

Marinha

Vivemos um momento de pressão pela privatização das praias no Brasil

A praia em si não seria privatizada, mas o acesso a ela poderia ser dificultado 
porque não seria mais uma área do governo federal.



O que está por trás do interesse em privatizar praias e extinguir os Terrenos de Marinha? 

Pressão do setor
imobiliário e 

turístico

Beach 
Clubs

Interesses 
econômicos

Promenade and avenue  
“Eco-Orla urban plan”

Condominum 
“On the Ocean”!

Beach club

Casos do Rio de Janeiro 



Defeo et al (2021) Front Ecol Environ 
2021; 19(10):564–573, 
doi:10.1002/fee.2406

Set 2023

Copacabana

AS PRAIAS ESTÃO PERDENDO ESPAÇO



CONSTRUÇÃO 
AVANÇOU APROX. 30 M 

POR CIMA DA PRAIA

Recreio - Barra da Tijuca

A ocupação antrópica pode aumentar a vulnerabilidade e o risco costeiro

Ressaca em 29/07/2025



Desafios para a Gestão da Zona Costeira no Brasil

A estimativa da SPU é que existam 5 milhões de propriedades estão em terrenos de Marinha 
e aproximadamente 780 mil possuem cadastros na SPU, o que corresponde a 45% no caso 
dos estuários e 66% no caso das praias.
É possível desenvolver melhores metodologias para mapear e demarcar essas terras?

As praias urbanas estão sendo cada vez mais vistas como commodities em vez de 
ecossistemas. O avanço do mar, combinado com a ocupação da faixa arenosa e a destruição 
das barreiras naturais, está aumentando o processo de compressão e vulnerabilidade das 
praias.

Como podemos repensar a urbanização costeira e retornar para uma visão mais naturalizada 
das praias?

Torna-se urgente levar a importância das áreas costeiras e do oceano para as escolas. 
Atualmente, a cultura oceânica e o currículo azul estão sendo valorizados nas escolas.

Como universidades e ONGs podem colaborar com essa agenda de Alfabetização Oceânica?



COMPLEXIDADE NA 
GESTÃO DAS PRESSÕES, 

CONFLITOS E INTERESSES 
NO TERRITÓRIO COSTEIRO 

E MARINHO

Fonte: Lins-de-Barros et al (no prelo)



O que queremos para 
nossas praias? Juntos vamos pensar o 

futuro de nossas praias!



Thanks!

Obrigada!

Contato:

flaviamlb@igeo.ufrj.br

Rede de observação das praias
UFRJ


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24

